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RESUMO 

Este artigo traz como objeto de estudo a orientação sobre a não utilização de adornos por acadêmicos 
de medicina no campo da prática oferecido pela instituição de ensino. A ideia inicial desse estudo partiu 
da aula de Aprendizagem Baseada em Projetos (PjBL), onde os acadêmicos do primeiro período deve-
riam desenvolver um produto educacional para orientar os próximos calouros, quanto a biossegurança. 
O objetivo geral desse estudo é conscientizar os acadêmicos de medicina a não usar adornos no campo 
de prática. Os objetivos específicos são: descrever as principais  consequências causadas pelo uso de 
adornos; apresentar um vídeo educacional mostrando a importância do não uso de adornos, elaborado 
pelos alunos do PjBL. Este estudo foi elaborado em 2 tempos. Para elaboração do texto e do conteúdo 
do vídeo educacional, utilizou-se  a pesquisa de revisão bibliográfica.  Após a elaboração do conteúdo 
escrito, partiu-se para a elaboração do material visual. Foram selecionados artigos em português, com 
lapso temporal de 2019 a 2023, utilizando os descritores infecção hospitalar, equipamento de proteção 
individual e a palavra chave adornos. Foram encontrados para o descritor equipamento de proteção in-
dividual 26 artigos, e, para infecção hospitalar 38 artigos. As escolhas foram feitas após leitura do título e 
resumo.  A segunda etapa que pertence a elaboração do vídeo educacional,  com público alvo a se atin-
gir. Percebe-se que a quantidade de pessoas que entram na instituição educacional, em sua maioria, 
são jovens entre 17 a 25 anos (também os mais velhos), com um vídeo curto da plataforma tiktok com a 
música de fundo “dança da mãozinha”, onde o refrão oferece a possibilidade de acrescentar tópicos de 
relevância do tema, em flash rápido. A principal problemática do uso de adornos é a microbiota que se 
mantêm presa a eles, e sua transmissão durante o toque torna-se comum. O uso de esmalte, unhas em 
gel, dificultam a higienização completa e eficaz das mãos o que também pode contribuir. No ambiente 
hospitalar, essa transmissão de microorganismos pode desencadear infecções hospitalares. A NR32 tem 
por finalidade estabelecer e regulamentar as diretrizes básicas para a implementação de medidas de 
proteção à segurança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de saúde, principalmente aqueles que 
mantêm contato com agentes biológicos. Por tudo isso, pensa-se sobre a necessidade de ações promo-
tivas e preventivas que ensinam “boas práticas” e assim, o académico consegue de forma consciente, 
reproduzir condutas que serão primordias para evitar a disseminação de doenças no ambiente de saú-
de, que além de cumprir na sua vida acadêmica como aluno, irá realizar após formado, e poderá ser um 
agente transformador no seu ambiente de trabalho. 
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1 INTRODUÇÃO

O uso de adornos é comum desde a pré-história e difundido através dentes de animais na for-
ma de colares, por exemplo. Indígenas, portugueses, africanos, italianos, e todos que vieram para o 
Brasil ou aqui viviam, tem contribuição para esse uso. Hoje os adornos são disseminados pelos jovens 
através de piercings pelas partes do corpo, brincos e anéis, além do uso geral pelas demais idades.

Embora haja diferentes teorias sobre a origem etimológica do termo “adorno”, do latim o verbo 
“ordinare”, equivalente a “colocar tudo em seu lugar”. Os adornos são decorações, enfeites que tem 
a função de embelezar ou melhorar a aparência de algo. É importante notar que os ornamentos não 
têm qualquer função prática, sendo unicamente usados para fins estéticos (CONCEITO DE, 2021). 

De acordo com Da Silva Vieira et. al. (2021) são considerados adornos,  alianças, anéis, pulseiras, 
relógios de uso pessoal, colares, brincos, broches, piercings expostos, gravatas e crachás pendurados 
com cordão. O uso de esmaltes e unhas em gel, não são encontrados como adornos pela literatura.

Importante citar que o adorno possui um papel social, um valor emocional transcendido em 
peças, que nem sempre são expressados em palavras, como alianças de compromisso, colares de 
família, isso quer dizer que, a cultura pode influenciar seu uso e proibição.

Salienta-se que sua proibição em ambiente de Unidade de Saúde advêm da proteção dos tra-
balhadores a riscos biológicos devido à possibilidade de aderência de microrganismos nas superfícies 
dos objetos. A manipulação de lentes de contato, não usar roupas do trabalho no trajeto para residên-
cia, uso de sapatos fechados e roupas adequadas no ambiente de trabalho também estão elencados 
com necessários como proteção individual.

Os órgãos de saúde apresentam estratégias para prevenir a infecção de modo a evitar a prolife-
ração de microorganismo no ambiente hospitalar. Dentre elas destacam-se a higienização das mãos, 
bem como a remoção de anéis, relógios e outros adornos presentes durante o contato com o paciente 
(FRACAROLLI e MARZIALE, 2019).

No Brasil a norma que regulamenta quanto ao uso de adornos no trabalho é a Norma Regula-
mentadora 32 (NR32), do Ministério do Trabalho e Emprego. Essa norma determina medidas de segu-
rança, proteção e saúde dos trabalhadores, onde está discriminado que o empregador pode vedar o 
uso de adornos e o ator de fumar no ambiente de trabalho (CHAVES,2022).

Este artigo traz como objeto de estudo a orientação sobre a não utilização de adornos por aca-
dêmicos de medicina no campo da prática oferecido pela instituição de ensino.

Os acadêmicos de medicina do Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA) iniciam a ob-
servação da prática em seu primeiro módulo. Ali possuem o contato com o paciente e com o pro-
fissional médico na Estratégia de Saúde da Família. Essa prática já demanda do acadêmico alguns 
comportamentos adequados, que vão além da humanização do atendimento, incluindo vestimentas 
corretas e o não uso de adornos.

O UniFOA é uma instituição de ensino profissionalizante e superior, e fica localizado em Volta 
Redonda, no estado do Rio de Janeiro, e oferece o curso de medicina há mais de 50 anos. Conta com 
sistema de ensino modular diferenciado com eixos verticais e transversais, que utiliza metodologias 
ativas e práticas inovadoras.
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Essa arguição traz como questão central, como conscientizar acadêmicos de medicina a não 
usar adornos no campo da prática?

A ideia inicial desse estudo partiu da aula de Aprendizagem Baseada em Projetos (PjBL), onde 
os acadêmicos do primeiro período deveriam desenvolver um produto educacional para orientar os 
próximos calouros, quanto a biossegurança. O grupo durante as reuniões sobre o tema, elaborou a 
ideia quanto ao uso de adornos por acadêmicos de medicina, comum e permitido durante o dia a 
dia, porém, quando se inicia no campo de prática e até mesmo nos laboratórios, principalmente o de 
Semiologia, o mesmo deveria ser retirado.

O objetivo geral desse estudo é conscientizar os acadêmicos de medicina a não usar adornos 
no campo de prática. Os objetivos específicos são: descrever as principais  consequências causadas 
pelo uso de adornos; apresentar um vídeo educacional mostrando a importância do não uso de ador-
nos, elaborado pelos alunos do PjBL.

Junqueira (2022) refere que, a promoção da saúde no trabalho e antecipação de riscos ocupa-
cionais para prevenção de acidentes é imprescindível, e por isso analisar as condições de ambiente, 
saúde e segurança no trabalho, representa um grande desafio.  

2 METODOLOGIA

Esse estudo foi elaborado em 2 tempos. Para elaboração do texto e do conteúdo do vídeo edu-
cacional, utilizou-se  a pesquisa de revisão bibliográfica.  Após a elaboração do conteúdo escrito, par-
tiu-se para a elaboração do material visual.

Proetti (2018) cita a natureza bibliográfica como aquela que “faz-se uso dos materiais já publicados, 
escritos ou gravados mecânica ou eletronicamente, que contenham informações de diversas áreas”.

Foram selecionados artigos em português, com lapso temporal de 2019 a 2023, utilizando os 
descritores infecção hospitalar, equipamento de proteção individual e a palava chave adornos. A base 
de dado utilizada para os descritores foi Scielo, e a palavra chave foi usado na busca conceitual e arti-
gos direcionados a orientações no Google acadêmico.

Foram encontrados para o descritor equipamento de proteção individual 26 artigos, e, para 
infecção hospitalar 38 artigos. As escolhas foram feitas após leitura do título e resumo. Os textos gera-
ram aporte teórico para elaboração do vídeo para melhor elucidação do conteúdo.

A segunda etapa que pertence a elaboração do vídeo educacional,  após a escolha do tema, pen-
sou-se no público alvo a se atingir. Percebe-se que a quantidade de pessoas que entram na instituição 
educacional, em sua maioria, são jovens entre 17 a 25 anos, e por isso escolher uma modalidade que 
atinja a todos (também os mais velhos), seria importante para a adesão a ideia inicial de conscientização.

Pensou-se então, em um vídeo curto, com tópicos relevantes. O vídeo escolhido foi o modelo da 
plataforma tiktok (um aplicativo em alta no momento) com a música de fundo “dança da mãozinha”, 
onde o refrão oferece a possibilidade de acrescentar tópicos de relevância do tema, em flash rápido.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A principal problemática do uso de adornos é a microbiota que se mantêm presa a eles, e sua 
transmissão durante o toque torna-se comum. O uso de esmalte, unhas em gel, dificultam a higie-
nização completa e eficaz das mãos o que também pode contribuir. No ambiente hospitalar, essa 
transmissão de microorganismos pode desencadear infecções hospitalares. 

Da Silva (2020) menciona que a grande maioria das infecções hospitalares é causada por um 
desequilíbrio da relação existente entre a microbiota humana normal e os mecanismos de defesa do 
hospedeiro. Lima (2022) acrescentam que o risco de adquirir infecções é determinado pela suscepti-
bilidade do paciente e pelos procedimentos clínicos e invasivos realizados durante sua hospitalização 
e que a infecção hospitalar é uma condição que influencia na morbimortalidade dos pacientes que 
permanecem acamados. 

As infecções hospitalares podem ser preveníveis, com a interrupção da transmissão com alguns 
cuidados simples como as lavagens das mãos e a utilização de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI’s), uso de vestimentas adequadas, e não apenas o não uso de adornos. 

Corroborando com a assertiva, Orsine e Otaiza (2020) mencionam o efeito de esmaltes e anéis 
na eficácia da higiene das mãos e suas consequências na incidência de infecções é uma questão não 
resolvida até o momento. Citam ainda que as políticas devem considerar o risco de transmissão de 
infecções para pacientes e profissionais de saúde, em vez de preferências culturais. 

Infecções de Trato Urinário (ITU), as Infecções Primárias de Corrente Sanguínea (IPCS), as Infec-
ções de Sítio Cirúrgico (ISC) e as Pneumonias Hospitalares (PH) (TAUFFER, 2019).   

Fracarolli e Marziale (2019) identificaram que os principais microrganismos encontrados nas 
mãos e anéis de trabalhadores de saúde foram bactérias gram positivas como S. aureus, Enterococcus 
spp e S. epidermides, bactérias gram negativas como Klebsiella spp e E. colli. e fungos cândida albicans. 

Percebe-se a dificuldade dos profissionais em não utilizar adornos no ambiente de trabalho, e 
que indivíduos mais realizados, mais autoconfiantes, que mais percebem a influência do trabalho e a 
importância da prevenção de infecção hospitalar são mais satisfeitos com a aparência e não sentiram 
falta de adornos no ambiente hospitalar. 

A NR32 tem por finalidade estabelecer e regulamentar as diretrizes básicas para a implemen-
tação de medidas de proteção à segurança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de saúde, prin-
cipalmente aqueles que mantêm contato com agentes biológicos (CAVALHEIRO ET AL, 2019). Tor-
nou-se a primeira norma na América Latina e no Caribe a regulamentar as condições que possam 
significar risco para a saúde dos trabalhadores do setor Saúde.

3.1 Vídeo Educacional

O vídeo educacional foi elaborado pelo grupo estabelecido no PjBL, de forma simples, com gra-
vação das imagens iniciais e finais, e após editado ambas de forma a sobrepor cada orientação dada 
a cena corrigida. As imagens iniciais seria uma pessoa do sexo feminino (utilizado uma integrante do 
grupo) fazendo uso de adornos e outros itens não permitidos no uso do campo da prática, e as ima-
gens finais, essa integrante sem os itens. 
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A música escolhida foi “a dança da mãozinha”, um hit tocado nos carnavais, que possui uma 
coreografia já instituída. A edição acontece concomitantemente de acordo com o refrão, ou seja, para 
cada “tanran” do refrão, aparece um adorno proibido e a saída dele da pessoa . São 9 orientações con-
forme demonstrado na figura 1 do mosaico abaixo.

Figura 1 – Mosaico do vídeo educacional. 

Fonte: Autores.

4 CONCLUSÕES

Finda-se o estudo percebendo a importância da orientação aos alunos de medicina no inicio de 
sua vida acadêmica, pois entende-se que a frequência no Campo da prática  do primeiro módulo, na 
Estratégia Saúde da Família, é o início da aprendizagem para sua formação, e por isso, deve-se prin-
cipiar comportamentos que serão reproduzidos após a formação. O uso de adornos é proibido pela 
Comissão de Infecção Hospitalar, e por isso, retirá-los faz parte da rotina dos trabalhadores de saúde. 

Por tudo isso, pensa-se sobre a necessidade de ações promotivas e preventivas que ensinam 
“boas práticas” e assim, o academico consegue de forma consciente, reproduzir condutas que serão 
primordias para evitar a disseminação de doenças no ambiente de saúde, que além de cumprir na 
sua vida academica como aluno, irá realizar após formado, e poderá ser um agente transformador no 
seu ambiente de trabalho. 
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